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NA TN ONLINE
Acompanhe a atualização em tempo
real dos casos de coronavírus no 
Brasil e no mundo

SALÁRIO-MÍNIMO
R$ 1.100,00

TAXA SELIC
3,50% tribunadonorte.com.br

AUXÍLIO EMERGENCIAL SERÁ
RENOVADO POR TRÊS MESES,
DIZ PAULO GUEDES. PÁGINA 7

Negócios 
&Finanças
LUIZ ANTÔNIO FELIPE [laf@tribunadonorte.com.br]

O consumo de
energia cresceu
12,4% em maio.
E para junho, o

Operador Nacional do
Sistema Elétrico (ONS)
tem previsões de um
avanço estimado de
8,3%. Já os reservatórios
do Norte, Nordeste e Sul
devem fechar o mês
acima de 50%. O
Programa Mensal de
Operação mostra que a
carga do Sistema
Interligado Nacional, na
comparação com o
mesmo período de 2020
será de 66.828 MW
médios.

1 As previsões de
carga para o
mês de junho
consideraram a

expectativa de que a
produção industrial se
mantenha em
patamares elevados,
nas indústrias voltadas
para exportação. Esse
cenário é consequência
do avanço da vacinação
e da recuperação da
economia mundial. O
PIB crescendo 4%, com
a escassez de água,
pode comprometer a
meta de inflação,
segundo os
economistas.

2 A
predominância
de estabilidade

do clima continua,
prevê a Emparn. No
sábado, 19,
aumentam as
condições de
nebulosidade sobre a
faixa litorânea leste
com ocorrência de
chuvas, com o céu
ficando parcialmente
nublado a claro no
interior. No domingo,
dia 20, o céu também
permanecerá
nublado, com
previsões de chuvas
no Leste e Agreste.

Atividade eleva o PIB     
A economia reage em abril e sobe 0,44%, indica a prévia do

PIB, o IBC-Br do Banco Central. O indicador é parâmetro para ava-
liar o ritmo da economia do país ao longo dos meses. Depois de
ter recuado em março 1,61%, pressionada pela segunda onda da
pandemia do coronavírus, a atividade sobe com os porcentuais já
ajustados sazonalmente, o que permite a comparação entre os me-
ses diferentes. Com os bloqueios, a economia foi afetada, o que
levou o IBC-Br a interromper, em março, uma série de dez meses
consecutivos de alta. Em 2021, até abril, o IBC-Br registra eleva-
ção de 4,77%. Nos 12 meses até abril, o ICB-Br teve  baixa de 1,20%.

INCENTIVO O Banco do Nordeste seleciona 15 projetos que pro-
põem melhor uso de água e saneamento. Do RN foi escolhido o
projeto "Água, Semente da Vida: tratamento e reúso de águas cin-
zas", do Serviço de Apoio aos Projetos Alternativos Comunitários,
no qual serão investidos R$ 359,88 mil, na ampliação da capaci-
dade hídrica de famílias do Alto Oeste, por um  sistema de trata-
mento e reúso de águas cinzas em quintais produtivos.

SUSPENSÃO Na última semana, o Ministério do Turismo auto-
rizou a suspensão do pagamento das parcelas de financiamento
de recursos acessados pelo Fungetur. Com isso, as instituições fi-
nanceiras podem suspender em até oito meses o pagamento das
prestações. Além disso, também ampliou pelo mesmo período as
carências para início da quitação.

TURISMO O Banco do Nordeste está iniciando a liberação de crédito
para o turismo, com  recursos do Fungetur, e já repassou R$ 1,6 mi-
lhão, para os empreendedores. O restaurante Alchmyst Beach Club, em
Jericoacora/CE, recebeu R$ 1 milhão e a RM Terceirização, que pres-
ta serviços no setor de eventos e turismo, em Recife, mais R$ 107,9 mil.

SÃO JOÃO O Café Santa Clara homenageia o São João com uma
embalagem especial e ações em supermercados. Para marcar os
festejos em 2021, o Café Santa Clara trocará de nome nas emba-
lagens, vestirá as gôndolas dos supermercados para celebrar os
festejos do período e irá se transformar no Café São João.

O mercado passa a ver Selic
a 6,25% este ano, com inflação
e crescimento maiores. Para o
PIB houve melhora para este
ano, com o crescimento econô-
mico estimado em 4,85%. A pes-
quisa Focus mostrou que a ex-
pectativa agora para a taxa bá-
sica de juros é de que termine

2021 a 6,25%, de 5,75% antes.
O Banco Central deve anunciar
amanha o terceiro aumento
consecutivo de 0,75 ponto per-
centual na Selic e indique um ci-
clo mais agressivo à frente ao
abandonar seu compromisso
com uma "normalização par-
cial" da política monetária.

Projeções e juros
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EXPANSÃO Com crescimento de 1,8%, em abril, o setor de servi-
ços do RN tem uma das maiores altas do Nordeste, na compara-
ção com março. Os dados do IBGE mostram que o RN também
superou a média nacional (0,7%). O setor de serviços do RN cres-
ceu 16,9%, entre abril de 2021 e abril de 2020, primeiro mês com-
pleto sob os efeitos da pandemia de covid-19.

Caixa

As receitas estaduais ultra-
passam meio bilhão em maio e
a arrecadação federal deve che-
gar a R$ 150 bilhões. No ano o
acumulado é recorde, mesmo
com a crise sanitária se alastran-
do de Norte a Sul. O aumento do
consumo está à espera de uma
redução da taxa de desemprego.
O ciclo econômico positivo e a
inflação mais alta, na análise dos
economistas, dobraram o resul-
tado primário dos Estados me-
lhorando as contas públicas.

Inflação

O Indicador Ipea aponta alta
na inflação para todas as faixas de
renda em maio. O impacto é maior
para as famílias de renda muito bai-
xa, como sempre, os pobres pagan-
do mais alto essa conta. Apesar da
desaceleração registrada em abril,
as famílias com renda domiciliar
é inferior a R$ 1.650,50, foram
mais impactadas, com inflação de
0,92% no mês. As de renda mais
alta - entre R$ 8.254,83 e R$
16.509,66 -, o percentual foi de
0,49% no mesmo período.

COTAÇÕES O dólar fecha em queda de -1,01%, a R$ 5,071. O euro
a R$ 6,145, queda de-0,92%. O petróleo a US$ 71.16, fecha em al-
ta de +0,35%. A Opep mantém a previsão de salto na demanda
por petróleo no 2° semestre. O Ibovespa em alta 130.208 pontos,
alta +0,59% em meio a confiança sobre recuperação econômica.

INOVAÇÃO A UFRN está no relatório da Unesco, como parte  de um
seleto grupo na inovação tecnológica do país. O documento “A cor-
rida contra o tempo por um desenvolvimento mais inteligente: vi-
são geral e cenário brasileiro” está disponível no: https://www.unes-
co.org/reports/science/2021/en/download-the-report).

No Estado, revendedores estão aplicando o novo reajuste à medida que renovam os estoques

« GLP » Petrobras repassou às refinarias reajuste de 5,9% a partir desta
segunda-feira (14). No RN, o preço médio do botijão pode ir aos R$ 105

Com novo aumento, preço
gás de cozinha supera R$ 100

CLÁUDIO OLIVEIRA
Repórter 

OGLP (gás liquefeito de pe-
tróleo), conhecido por gás
de cozinha, ficou nova-

mente mais caro em todo o País
com o novo reajuste de 5,9% que
a Petrobras repassou às refinarias
a partir desta segunda-feira (14).
No Rio Grande do Norte, o preço
médio do botijão, que estava em
R$ 95, agora ficou em R$ 100, po-
dendo chegar aos R$ 105, depen-
dendo da localidade e da forma de
pagamento. O valor corresponde
a quase 10% do salário mínimo.

"Antes desse aumento, a varia-
ção do preço era de R$ 92 a R$ 97,
com preço médio de R$ 95. Com
esse reajuste de R$ 5 a R$ 6, ago-
ra vai ficar entre R$ 97 e R$ 103
com preço médio em torno de R$
100”, disse o presidente do Sindi-
cato dos Revendedores Autoriza-
dos de Gás Liquefeito de Petróleo
(Singás-RN), Francisco Correia.

Ele contou que os novos valo-
res já começaram a ser aplicados na
medida em que os estoques estão
sendo renovados, devendo atingir
a totalidade até esta quarta-feira
(16). “Nós temos 820 revendedo-
res no Estado e 90% deles ainda têm
estoque, por isso creio que até esta
quarta-feira, todos já terão altera-
do os preços”, informou.

Mesmo zeradas as alíquotas
dos tributos federais PIS e CO-
FINS incidentes sobre a comer-
cialização de GLP quando des-
tinado para uso doméstico e en-
vasado em recipientes de até 13
quilos, conforme decreto nº
10.638/2021, os preços não pa-
raram de subir. Esse é o 15º rea-
juste consecutivo no preço do
botijão de gás e o 5º de 2021.

Para Francisco Correia, não
há como evitar ou deixar de repas-
sar a mudança no valor para o con-
sumidor. “Como a Petrobras tem
o monopólio, não tem o que fazer,
o reajuste que ela fizer somos obri-
gados a passar. Não houve au-
mento de derivados, de matéria-
prima ou com funcionários. O úni-
co aumento é na margem de lucro

da Petrobras”, frisou. 
Nas refinarias, o quilo do gás

de botijão passou a custar R$
3,40, ou seja, 19 centavos a mais.
O novo preço médio para o boti-
jão 13 kg passa a ser de R$ 44,20
nas refinarias. Contudo, a Petro-
bras reforçou em comunicado que
os valores praticados nas refina-
rias são diferentes dos percebidos
pelo consumidor final no varejo.
“Até chegar ao consumidor são
acrescidos tributos federais e es-
taduais, custos para envase pelas
distribuidoras, além dos custos e
margens das companhias distri-
buidoras e dos revendedores”, in-
formou a companhia.

A estatal também argumentou
que os preços que pratica seguem
buscando o equilíbrio com o mer-
cado internacional e acompanham
as variações do valor dos produ-
tos e da taxa de câmbio, para cima
e para baixo. “O alinhamento dos
preços ao mercado internacional
é fundamental para garantir que
o mercado brasileiro siga sendo su-
prido sem riscos de desabasteci-
mento pelos diferentes atores res-
ponsáveis pelo atendimento às di-
versas regiões brasileiras: distri-
buidores, importadores e outros
produtores, além da Petrobras”,
diz a nota divulgada pela empresa.

Cenário desanimador
Para o professor Henrique Sou-

za, especialista em Finanças e Con-
troladoria, a forma como o preço
do GLP é feita leva a um cenário de-
sanimador e sem expectativas de
melhora por causa da dependência
do mercado internacional.

“A precificação do gás de co-
zinha basicamente faz com que
gire em torno do equilíbrio do
mercado internacional. Infeliz-
mente o cenário não é tão anima-
dor. O GLP é um derivado do pe-
tróleo e, como se trata de preço
de combustível fóssil, sofre com
as variações cambiais e depen-
dência do mercado internacio-
nal. Além disso, o gás de cozi-
nha é negociado em dólar e a al-
ta do preço do petróleo vem anu-
lando a valorização do real fren-
te à moeda americana”, explicou.

Ele ressalta que a isenção dos
tributos federais PIS e COFINS
vai ajudar a lucratividade das dis-
tribuidoras, mas estas não vão
repassar para o consumidor. 

Segundo o especialista, para
fins econômicos, o gás de cozinha
é classificado como produto do
grupo chamado “habitação”, jun-
to com a energia elétrica, que su-
biu 5,73% enquadrada na bandei-
ra tarifária vermelha, além dos

serviços de água e esgotos, que ti-
veram reajuste de 1,61%, fato que
tem pesado fortemente no orça-
mento das famílias, elevando a
inflação. “O gás teve maior im-
pacto no IPCA (Índice de Preço
do Consumidor Amplo) no mês
de maio, mês com uma das maio-
res inflações desde 1996, algo no
patamar de 0,3%”, relatou.

Em entrevista à Agência Brasil,
o professor de economia da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV), Mauro
Rochlin afirmou que o consumidor
tem poder limitado para controlar o
preço do gás, diferentemente do que
ocorre com alguns alimentos, não
apenas pelas variantes externas, co-
mo o dólar e a cotação do petróleo,
mas também pela dificuldade em
trocar o GLP por outros produtos. 

Para escaparem do gás mais ca-
ro, as famílias de baixa renda estão
recorrendo ao carvão vegetal ou à
lenha. As famílias de classe média
podem substituir o gás por fogões
elétricos e, caso usem o botijão pa-
ra aquecer a água, podem recorrer
à energia solar, mas esses investi-
mentos são caros e exigem tempo.
“O gás de cozinha é um produto com
baixa elasticidade de demanda. Tra-
ta-se de um bem essencial, que não
pode ser substituído facilmente”,
disse o professor da FGV.

ALEX RÉGIS


